
A Ecovias Noroeste Pau-
lista anunciou liberação pon-
tual das terceiras faixas da 
rodovia Washington Luís 
(SP-310), entre Mirassol e Rio 
Preto. A abertura ocorre en-
quanto a concessionária exe-
cuta as etapas fi nais da obra, 
como pavimentação, reca-

peamento e instalação da si-
nalização de segurança.

Na pista sul, sentido Mi-
rassol a Rio Preto, a liberação 
acontece entre os quilômetros 
451 e 446. Já na pista norte, 
sentido Rio Preto a Mirassol, 
o trecho fi ca entre os quilô-
metros 444 e 449.

Segundo a concessioná-
ria, os motoristas poderão 
encontrar partes da rodovia 

com as novas faixas abertas 
e outras ainda interditadas. 
Os bloqueios e as liberações 
serão realizados de acordo 
com o avanço dos serviços, 
com o objetivo de garantir 
a segurança dos usuários e a 
fluidez do trânsito.

Com o andamento da res-
tauração das faixas antigas da 
rodovia, as novas pistas serão 
abertas gradualmente.

Ecovias libera trecho
da Washington Luís       
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Uma equipe da Polí-
cia Militar foi acionada 
nesta quarta-feira, 26, 
na escola estadual Jus-
tino Jerry Faria, locali-
zada no bairro Alto Rio 
Preto, para averiguação 
de atitude suspeita após 
um funcionário identi-
fi car que uma estudante 
de 14 anos estava portan-
do uma faca. Segundo o 
apurado pela reporta-
gem, a jovem é aluna do 
8º ano e foi matriculada 
na unidade de ensino 
no começo deste mês. A 
escola oferta ensino de 
tempo integral.

Na condição de anoni-
mato, uma fonte ouvida 
pelo Diário revelou te-
mor com a situação, por-
que a estudante queria 
saber quem a denunciou.

Por entender que não 
houve ameaça aos alunos 
e professores, tampouco 
violência física, a adoles-
cente não foi conduzida 
para a delegacia.

A Secretaria Estadual 
de Educação informou 
em nota que, ao tomar 
conhecimento, a gestão 
escolar acionou a Policia 
Militar e os responsáveis 
legais. "Não houve amea-
ças. O caso foi inserido no 
Programa de Melhoria da 
Convivência e Proteção 
Escolar (Conviva). A Uni-
dade Regional de Ensino 
(URE) de Rio Preto repu-
dia toda e qualquer forma 
de agressão ou incitação à 
violência, dentro ou fora 
do ambiente escolar".

(Marco Antonio dos Santos 
e Joseane Teixeira)

PM apreende 
faca com aluna 
em escola

Da Redação

Será inaugurada ofi cial-
mente nesta quinta-fei-
ra, 27, às 13h, a escola 

estadual Artista José Antônio 
da Silva, a primeira unidade 
de ensino de Rio Preto geri-
da pela iniciativa privada. 
Em todo o Estado, 33 escolas 
foram construídas por meio 
da Parceria Público-Privada 
(PPP) Novas Escolas, progra-
ma que estabelece a manuten-
ção dessas escolas por 25 anos 
a um investimento estimado 
de R$ 2,1 bilhões no período.

“Qual que é a diferença em 
relação as outras escolas? É 
que nas escolas PPP a mesma 
empresa, além de construir, 
vai centralizar toda a parte 
administrativa por 25 anos. 
Da manutenção do prédio aos 
equipamentos, até a contrata-
ção de pessoal, como meren-
deiras e auxiliares de limpeza", 
diz o secretário de Educação 
do Estado, Renato Feder.

"Caso algum computador 
seja roubado, é trocado na 
hora, a alimentação é forne-
cida, os consertos são provi-
denciados rapidamente, sem a 
necessidade de o Governo ter 
de licitar todos os serviços”, 
completa o secretário.

As atribuições pedagó-
gicas permanecem sob res-
ponsabilidade dos gestores e 
professores.

Com oferta de tempo in-
tegral voltado para o Ensino 
Fundamental 2 e Ensino mé-
dio, a escola de Rio Preto tem 
capacidade para 780 alunos e 

Cidade abre a primeira 
escola público-privada

Modelo de Parceria Público-Privada (PPP) estreia em Rio Preto com escola de tempo integral
e gestão privada por 25 anos; Estado mantém a área pedagógica sob a sua responsabilidade 
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Em todo o Estado, 33 escolas foram construídas por meio da Parceria Público-Privada (PPP)

já conta com 237 estudantes 
matriculados. As aulas no 
prédio de Rio Preto foram 
iniciadas no dia 24 de julho.

Vitória Liboni da Silva, de 
14 anos, estudava no período 
da tarde na escola Bento Abe-
laira Gomes. A nova escola 
fi ca a apenas um quarteirão 
da casa dela.

“Acompanhei a constru-
ção e fi quei muito feliz quan-
do soube que teria a oportu-
nidade de estudar em uma 
escola novinha, de tempo 
integral. Ela tem laborató-
rios de informática, biologia 
e auditório e o ambiente é de 
muito incentivo”, diz.

O diretor da escola, Mar-
celo Lizardo vê o novo mode-
lo com entusiasmo. “Ter mais 

tempo para nos dedicarmos à 
gestão pedagógica certamente 
fará muita diferença. Começar 
uma escola nova é um grande 
desafi o. Mesmo com um pré-
dio novo e moderno, há que se 
construir um jeito de ser escola 
também conectado aos estudan-
tes e suas necessidades”, disse.

Para ele, a biografi a do 
patrono, o escritor e pintor 
primitivista José Antônio da 
Silva, representa uma grande 
inspiração para os alunos. “Há 
uma ideia que sintetiza nossas 
intenções e expectativas: Toda 
grande obra começa com um 
primeiro traço. É isso que que-
remos que nossos estudantes 
experimentem: Uma escola 
que os apoie e encoraje a pro-
tagonizar suas histórias”.

A escola de Rio Preto é a 
14ª PPP no Estado a ser inau-
gurada. Na sexta-feira, 28, 
será a Village Morada Verde, 
em Olímpia, que tem capaci-
dade para 1.300 alunos - 522 já 
matriculados.

"A gente tem uma agên-
cia reguladora, a Arsesp, que 
monitora a prestação de ser-
viços públicos que estão so-
bre responsabilidade da ini-
ciativa privada. O pagamento 
para a PPP Novas Escolas é 
mensal. Então, se o serviço 
não estiver sendo bem feito, 
ela retém esse pagamento", 
garante o secretário. Segundo 
ele, o novo modelo não repre-
senta necessariamente econo-
mia para os cofres públicos, 
mas efi ciência de gestão.
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